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Rodrigo Maia marca votação da reforma
da Previdência para 19 de fevereiro

Fazenda eleva projeção de crescimento
da economia para 3% em 2018
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Instituições financeiras reduzem
projeção de déficit para R$ 156,7 bi

Meirelles: proposta de
reforma da Previdência não
está aberta a negociações

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 15 de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,33
Venda:       3,33

Turismo
Compra:   3,20
Venda:       3,47

Compra:   3,93
Venda:       3,93

Compra: 123,31
Venda:     153,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

18º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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Brasil enfrenta Suíça
na abertura do

Grand Prix Internacional
Quando a bola rolar na tarde

desta sexta-feira, dia 15, em
Quanzhou (madrugada no Bra-
sil), brasileiros e suíços estarão
fazendo parte da história. En-
quanto o beach soccer ainda en-
gatinha em areias chinesas, os
atuais pentacampeões da Copa
do Mundo FIFA vão dar um pas-
so largo na popularização da
modalidade no país em um con-
fronto repleto de tradição e ri-
validade, que reedita uma final
de Mundial (Dubai 2009).

Brasil e Suíça entram em
quadra a partir das 14h30min
(horário local / 4h30min na
madrugada no horário de Bra-
sília) na abertura do Grand
Prix Internacional.  Página 8
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Bruno Xavier tenta o drible em Schirinzi no último confronto
entre as seleções

A 21ª edição das 500 Mi-
lhas de Kart acontece neste sá-
bado no Kartódromo da Gran-
ja Viana, em Cotia, na Gran-
de São Paulo. Uma das novi-
dades desta prova será a pul-
seira com chip que todos os
competidores vão utilizar
quando estiverem na pista. A

Inovação tecnológica
estreia nas

 500 Milhas de
 Kart Granja Viana

inovação visa facilitar o tra-
balho dos comissários e da
também da transmissão ao
vivo do Sportv, que irá exi-
bir a primeira e a última hora
da corrida no canal a cabo. O
restante da prova será exibi-
do no Sportv.com de forma
gratuita.                    Página 8

Montes Claros Vôlei
recebe Ponta Grossa

Caramuru nesta sexta-feira

Montes Claros Vôlei

A Superliga masculina de vô-
lei 17/18 terá um confronto dire-
to, nesta sexta-feira (15), pela úl-
tima rodada do turno da competi-
ção. O Montes Claros Vôlei (MG),
décimo colocado, receberá o Pon-
ta Grossa Caramuru (PR), nono, às
21h45, no ginásio Tancredo Ne-

ves, em Montes Claros (MG). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo. As
equipes têm campanhas simila-
res na competição. O Montes
Claros Vôlei está em décimo
lugar, com oito pontos (dois re-
sultados positivos e oito nega-
tivos).                         Página 8
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oIRONMAN 70.3 Brazil
Tour e TRIDAY Series

premiam seus destaques

TRIDAY Series

O triatlo brasileiro teve um
grande ano em 2017. Boa parte
graças à revolução provocada
pela Unlimited Sports na mo-
dalidade ao lançar o Circuito
TRIDAY Series, com provas nas
distâncias Sprint e Olímpico, e
o ranking IRONMAN 70.3 Bra-
zil Tour, que agitou os atletas da
Faixa Etária nas quatro provas da
temporada.                     Página 8F
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) neste ano, de R$
157,413 bilhões para R$
156,736 bilhões. A meta para
este ano é R$ 159 bilhões de
resultado negativo.

A projeção consta da pes-
quisa Prisma Fiscal, elabora-
da pela Secretaria de Política
Econômica do Ministério da
Fazenda, com base em infor-
mações de instituições finan-
ceiras do mercado. O resul-
tado foi divulgado  na quinta-
feira (14). Para 2018, a esti-
mativa de déficit ficou em R$
155 bilhões, contra R$
156,406 bilhões previstos no

mês passado.
A projeção de arrecadação

das receitas federais este ano
ficou em R$ 1,341 trilhão, um
pouco acima da estimativa an-
terior: R$ 1,337 trilhão. Para
2018, segue em R$ 1,450
trilhão. A estimativa para a re-
ceita líquida é R$ 1,143 trilhão
neste ano e de R$ 1,214 trilhão
em 2018.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida
bruta do governo geral que, na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 75,2% do
Produto Interno Bruto (PIB),
ante a previsão anterior de
75,11% para este ano. Para
2018, a estimativa foi ajustada
de 77% para 77,21% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB).
(Agencia Brasil)

Justiça belga
arquiva

processo
contra

independentistas
catalães

A Justiça belga arquivou  na
quinta-feira (14) oficialmente
o processo judicial contra os
cinco independentistas cata-
lães que estão no país. O ex-
presidente da Catalunha, Car-
les Puigdemont, e quatro dos
seus ex-conselheiros deixaram
a Espanha em 30 de outubro,
após a tentativa frustrada de
independência da região. Se
regressarem à Espanha, serão
presos.

A decisão pelo arquiva-
mento foi anunciada na quin-
ta-feira, nove dias depois que
o juiz do Supremo Tribunal
espanhol pediu o cancela-
mento da Euroordem (ordem
europeia de prisão e entrega).
O juiz espanhol argumentou
que a Justiça belga poderia
determinar sobre quais cri-
mes eles deveriam ser julga-
dos e, desta forma, criaria
desigualdade entre o julga-
mento dos separatistas que
ficaram na Espanha e os que
foram para a Bélgica.

O juiz de primeira instân-
cia na Bélgica declarou “im-
procedente” o pedido de vis-
ta feito pelo Ministério Pú-
blico do país e arquivou o pro-
cesso.

Com essa decisão, ficam
suspensas as medidas caute-
lares que haviam sido decre-
tadas após a Euroordem. Os
políticos catalães na Bélgica
não terão mais a obrigatorie-
dade de permanecer no país,
comprovar residência fixa e
se apresentar formalmente à
Justiça belga sempre que con-
vocados.                    Página 3

Ministro da Fazendo Henrique Meirelles
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O adiamento, para feverei-
ro, da votação da reforma da
Previdência, não implica a rea-
bertura de negociações para al-
terar a proposta, disse na quin-

ta-feira (14) o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles.
Após reunião com o presiden-
te da Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia, ele declarou que

o governo discutiu apenas uma
modificação pontual, mas dis-
se que a equipe econômica não
está disposta a fazer novas con-
cessões.                         Página 4
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TRF nega seis habeas corpus
pela liberdade de ex-ministro

Henrique Eduardo Alves

Justiça Federal aceita
denúncia contra 29 acusados
de fraudes com a Lei Rouanet

IPEM autua 29% dos
supermercados com peso

de produto incorreto



IPEM autua 29% dos supermercados
com peso de produto incorreto
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  

Rola hoje a eleição pra Mesa Diretora 2018. Conforme ante-
cipado pela coluna, com a reeleição de Milton Leite
(DEM) presidente, Tuma (PSDB) vice e Tatto (PT). Não haver
grandes mudanças numa reeleição de uma Mesa não significa
‘tudo dominado’ ...   

P A U L I S T A N A 

... No caso do maior e mais importante Parlamento municipal
brasileiro, tal acomodação se dá também pra compensar a conti-
nuidade dos atos administrativos, porque o Regimento prevê só
1 ano de mandato [já foram 2 anos até o final dos anos 1980].      

P R E F E I T U R A  

... Conforme sempre antecipado pela coluna, Doria (PSDB)
acabaria optando por ser candidato ao governo (SP). Por isso, a
pesquisa PARANÁ coloca-o na liderança de vários cenários en-
quanto candidato ao cargo do candidato à Presidência Alckmin
(PSDB) ...   

P A U L I S T A N A

... O Tribunal paulistano de Contas completará meio Século
em 2018. Os conselheiros Edson Simões [decano], Roberto Bra-
guim, Maurício Faria, Domingos Dissei e João Antonio podem
devem seguir cumprindo suas missões, muito acima
das ideologias políticas.   

A S S E M B L E I A  ( S P )

Quem encerra seus primeiros 12 meses de mandato com
aceitação e respeito entre todos os colegas, muito acima do fato
de estar filiado do PODE (ex-PTN), ou de ser um filósofo do
modo cristão de ser é o deputado Pedro ‘Kaká’. Ele diz o que
pensa e faz o que diz.    

G O V E R N O ( S P ) 

Nos cenários da pesquisa PARANÁ à sucessão de Alckmin, o
atual vice e futuro governador Márcio França (PSB) ainda pinta
como desconhecido porque sempre foi o que Alckmin foi
pra Covas. Com a caneta do Diário Oficial (SP) e chave do cofre
a coisa vai mudar.   

P R E S I D Ê N C I A

Veterano político brinca sobre Temer (PMDB) “urinando com
sonda”, enquanto o presidente da Câmara dos Deputados - Rodri-
go Maia (DEM / RJ) - vai ”urinando fora da pichorra”, ao não ‘se
jogar’ pelos pelo menos 308 votos pra aprovar reformas na Pre-
vidência.      

P A R T I D O S 

Pelo PT, dirigentes, bancadas eleitas e militantes parecem não
ter saída [a não ser sair do partido], senão a de defender as ino-
cências alegadas pelo ex-Presidente Lula [casos judiciais nos
quais já tem 1 condenação] em campanha pra voltara à Presidên-
cia ...     

H I S T Ó R I A S 

Quem felicita pelos 25 anos de publicação diária desta colu-
na de política é o ex-vereador paulistano [7 mandatos na Câmara
Municipal de São Paulo] e atual deputado [2º mandato] na As-
sembleia (SP), Jooji Hato (PMDB). Tá se recupera-se bravamente
de um AVC. 

E D I T O R    

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando uma via das liberdades pos-
síveis. Na INTERNET, www.cesarneto.com foi uma das pionei-
ras, desde 1996. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas
de Política de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

O IPEM-SP (Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado de São
Paulo) realizou a operação “Pente
Fino”. Foram avaliados produtos
em supermercados de pequeno,
médio e grande porte em todo o
Estado de São Paulo. Durante a fis-
calização, entre os dias 21 de no-
vembro e 7 de dezembro, o órgão
atuou 29% dos estabelecimentos.

As ações tiveram como obje-
tivo fiscalizar se o peso indicado
na embalagem de itens pré-medi-

dos (ou seja, pesados sem a pre-
sença do consumidor) era corres-
pondente ao peso real do produto.

No Estado, a operação “Pen-
te Fino” avaliou 761 produtos
típicos das ceias de fim de ano.
Destes, 74 itens (10%) apresen-
taram peso inferior ao indicado
na embalagem. E dos 91 estabe-
lecimentos fiscalizados 26
(29%) foram autuados.

Os estabelecimentos autua-
dos têm 10 dias para apresentar

sua defesa ao órgão. De acordo
com a lei federal 9.933/99, as
multas podem variar entre R$
100 e R$ 1,5 milhão.

A operação fez parte de um
conjunto de ações de intensifica-
ção das fiscalizações rotineiras do
IPEM-SP. O objetivo é identificar
irregularidades e garantir que o
consumidor não seja prejudicado
nas compras de final do ano.

Orientação para o consumo

O IPEM-SP disponibiliza
para download o Guia Prático de
Consumo, que traz dicas ao con-
sumidor. São dicas simples so-
bre o que observar na hora da
compra de produtos embalados,
têxteis e eletrodomésticos. O
Guia também apresenta os itens
que devem trazer o selo do In-
metro e também a utilização de
balanças disponíveis em super-
mercados, padarias, açougues e
outros tipos de comércio. 

Definido calendário escolar
 para o ano letivo de 2018

Acaba de ser divulgado o
calendário escolar para 2018.
O ano letivo terá início em 1º de
fevereiro e o primeiro semestre
termina dia 27 de junho para to-
das as cerca de 5 mil unidades
de Ensino Fundamental, Médio
 e Educação de Jovens e Adultos.

Já as aulas regulares do segun-
do semestre têm começo agenda-
do para 1º de agosto. Para garantir o
cumprimento dos 200 dias letivos,
previstos na Lei de Diretrizes e Ba-
ses (LDB), as escolas devem encer-
rar a programação pedagógica, no
mínimo, no dia 20 dezembro.

Matrículas e transferências
As escolas recebem matrí-

culas de novos alunos interes-
sados em ingressar na rede es-
tadual durante todo o ano leti-
vo. Para fazer o cadastro, basta
se dirigir à unidade de ensino
mais próxima e preencher o

formulário.
É indicada a apresentação de

documento de identidade (cer-
tidão de nascimento e RG) e
comprovante de residência. No
caso de alunos menores de ida-
de, o cadastro deve ser feito por
pais ou responsáveis.

Livro sobre grandes edificações
de SP chega à terceira edição

O Museu da Casa Brasileira
promove, no próximo sábado
(16), o lançamento do livro
“Prédios de São Paulo – Volu-
me 3”. Com a obra, o designer
italiano Matteo Gavazzi, que vive
na capital paulista desde 2010,
encerra um ciclo de homena-
gens à cidade da garoa. O evento
é gratuito e começa às 14h.

O projeto online teve início
em 2014 e virou uma publicação
no ano seguinte. A segunda edi-
ção foi lançada em 2016. O ter-
ceiro livro apresenta uma sele-

ção com cerca de 40 grandes
construções menos conhecidas,
que guardam características e
histórias singulares.

A iniciativa cataloga imagens
e informações históricas de edi-
fícios do município de São Pau-
lo. Já foram publicados,
na página do Facebook e em dois
volumes da série “Prédios de
São Paulo”, os relatos sobre
aproximadamente 300 edifica-
ções, um verdadeiro documen-
to histórico e colaborativo so-
bre a memória e patrimônio da

capital paulista.
As ações em São Paulo já

inspiraram outras iniciativas
pelo Brasil, como o “Prédios de
Curitiba”, “Prédios de Salvador”
e o livro “Casa e Chão”, de Belo
Horizonte. “Acho importante
que esse plano inspire as pesso-
as a tirar do papel as próprias
ideias e fazer acontecer os em-
preendimentos culturais. Acre-
dito que o país está cheio de bons
e importantes projetos que me-
recem ser viabilizados”, ressal-
ta o designer Matteo Gavazzi.

Serviço
Lançamento do livro “Pré-

dios de São Paulo – Volume 3”
– Museu da Casa Brasileira

Data: 16 de dezembro (sába-
do)

Horário: de 14h às 18h
Local: Museu da Casa Bra-

sileira
Endereço: Avenida Brigadei-

ro Faria Lima, 2.705 – Jd. Pau-
listano – São Paulo – SP

Telefone: (11) 3032-3727
Entrada gratuita
www.mcb.org.br

Conheça os parques estaduais com
ciclovias para pedalar em São Paulo
Para quem gosta de pedalar

tanto durante a semana como
nos finais de semana na capi-
tal paulista, pode aproveitar os
diversos parques que contam
com ciclovias. O Parque Villa
Lobos também conta com es-
tação de reparo para as bici-
cletas. Confira os diversos
parques para se divertir:

Parque Villa Lobos
Localizado no Alto de Pi-

nheiros, o Parque é uma ótima
opção de lazer ao ar livre. O lo-
cal possui 750 mil metros qua-
drados de área verde e também
conta com uma ciclovia de 1,5
km. Lá é possível encontrar es-
tacionamentos e três estações
de reparo para bicicletas, com
jogos de ferramentas, válvulas

para calibragem de pneus e su-
portes para manutenção das
mesmas. Tanto as estações
quanto os bicicletários estão
disponíveis gratuitamente à po-
pulação e podem ser utilizados
durante todo o período de fun-
cionamento dos parques.

Local: Avenida Professor
Fonseca Rodrigues, 2001, Alto
dos Pinheiros – São Paulo

Funcionamento: De segunda
a segunda das 5h30 às 19h. No
horário de verão, até às 20h

(11) 2683-6302

Parque da Juventude
Localizado na zona norte da

capital, mudou a paisagem da
região ao substituir o Comple-
xo Penitenciário Carandiru por
uma área de lazer e entreteni-

mento ao ar livre. Possui ampla
área verde, instalações para prá-
ticas de esporte. Conta ainda
com pistas de skate para street e
vertical, para os que não querem
ficar só na bike. Há bicicletário
disponíveis em frente à entrada.

Local: Avenida Cruzeiro do
Sul, 2.630,Santana – São Paulo
(ao lado do metrô Carandiru)
(11) 2089-8600

Parque Ecológico do Tie-
tê

Margeando a rodovia Ayrton
Senna, o Parque Ecológico Tie-
tê tem área de 14 milhões de
metros quadrados, que vai des-
de a Barragem da Penha e São
Miguel Paulista ao município de
Guarulhos e muitas opções de
lazer. Pela trilha é possível an-

dar de bike.
Local:  Avenida. Dr. Assis

Ribeiro, altura do 3.000 , Can-
gaiba – São Paulo

Funcionamento: diariamente
das 8h às 17h.

(11) 2958-1477

Ciclovia Rio Pinheiros
Com 21,5 km, a ciclovia é

uma alternativa para o desloca-
mento diário, proporcionando
uma vida mais saudável. Funci-
ona diariamente das 5h30 às
18h30. Além disso, os ciclistas
também têm à disposição seis
pontos de apoio (Av. Miguel Yu-
nes, Vila Olímpia, Santo Ama-
ro, Cidade Jardim, Cidade Uni-
versitária e Villa-Lobos/Jagua-
ré) com banheiro, bebedouro e
atendimento.

Programa Asfalto Novo faz
recapeamento em vias nas regiões

Norte, Sul, Leste e Oeste
O programa Asfalto Novo

iniciou nas últimas semanas o
recape em vias nas regiões Nor-
te, Sul, Leste e Oeste. As ações
priorizaram, neste primeiro mo-
mento, vias fora do centro ex-
pandido e estão em execução em
ruas e avenidas das Prefeituras
Regionais da Casa Verde, Pi-
nheiros, Santo Amaro, Vila Ma-
ria, Campo Limpo, Capela do
Socorro, Penha, São Miguel
Paulista, Guaianases, Ermelino
Matarazzo e São Mateus.

Pela primeira vez, o recape
é feito com dinheiro do fundo
de multas e estão previstas
ações em todas as regiões da ci-
dade. A Avenida Marechal Tito,
na Zona Leste, foi a primeira a
receber recapeamento nesta
nova fase do programa. Os tra-
balhos começaram na segunda
quinzena de novembro e prosse-
guem na via.

O recapeamento está sendo
executado também em mais de
10 vias como Mateo Bei, Bento

Guelfi e Doutor Assis Ribeiro,
na Zona Leste, Jabaquara, João
Dias e Atlântica, na Zona Sul,
Engenheiro Caetano Álvares,
Zona Norte, e na Rua dos Pinhei-
ros, Zona Oeste. A Avenida Fla-
mingo, no Itaim Paulista, já re-
cebeu o novo asfalto.

Para os próximos dias, está
previsto o recapeamento em ou-
tras 17 vias como as avenidas
Aricanduva, Nordestina, e na
Estrada de Poá, na Zona Leste,
nas avenidas Interlagos e Ibira-
puera, na Zona Sul, Clodomiro
Amazonas, na Zona Oeste, e na
Avenida Maria Amália Lopes de
Azevedo, na Zona Norte.

O cronograma pode sofrer
alterações de acordo com as
condições climáticas, mas a pro-
gramação também prevê o reca-
peamento das avenidas Antônio
Carlos Benjamim Santos, na Ca-
pela do Socorro, e Manuel Pi-
mentel, em Sapopemba, no iní-
cio de 2018.

O programa vai investir R$

350 milhões no recapeamento de
vias em todas as 32 Prefeituras
Regionais da capital paulista. Des-
te total, R$ 210 milhões são pro-
venientes do Fundo de Multas, R$
100 milhões do Tesouro Munici-
pal e os outros R$ 40 milhões se-
rão investidos pela SPTrans no re-
cape de corredores de ônibus.
Além disso, a Sabesp fará o reca-
peamento de 400 mil metros qua-
drados de vias. E os investimentos
em asfalto prosseguem em 2018. 

Qualidade do asfalto é su-
perior

A nova etapa do programa 
Asfalto Novo traz como grande
novidade a qualidade superior
do asfalto utilizado, que garante
o dobro de durabilidade ao re-
capeamento. Numa exigência da
licitação, o asfalto deve durar
oito anos, ao contrário dos qua-
tro exigidos anteriormente.

O controle da qualidade já
começa na visita às usinas que
fornecerão a matéria-prima.

Além dos ensaios tecnológicos
e laudos fornecidos pelas pró-
prias empresas, a Prefeitura tam-
bém fará a verificação por meio
de uma empresa independente.
Mas a durabilidade do  asfalto
 também depende da adequação
das guias e sarjetas, que devem
estar em boas condições. Para
isso, as empresas responsáveis
pelo recapeamento terão de fa-
zer sua requalificação e conser-
vação sempre que necessário.

Operação Tapa-Buraco
Ainda com o objetivo de

melhorar a qualidade das vias da
cidade, a Prefeitura investe men-
salmente, desde agosto, R$ 10 mi-
lhões extras vindos também do di-
nheiro das multas para ações de
tapa-buracos em todas as Prefeitu-
ras Regionais. Além disso, iniciou
um amplo mutirão e conseguiu lim-
par o histórico de 53 mil demandas
de tapa-buracos recebidas pelo 156.
Havia pedidos em aberto para esse
tipo de serviço desde 2010.



Associação projeta aumento de
11,7% nas importações em 2018

São Paulo, sexta-feira, 15 de dezembro de 2017 Economia
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Na primeira previsão para a
balança comercial de 2018, di-
vulgada  na quinta-feira (14) no
Rio de Janeiro, a Associação de
Comércio Exterior do Brasil
(AEB) estimou que as exporta-
ções alcançarão US$ 218,966
bilhões, alta de 1,1% em com-
paração aos US$ 216,462 bi-
lhões esperados este ano. As
importações ficarão em US$
168,625 bilhões, mostrando
aumento de 11,7% sobre os
US$ 150,995 bilhões projeta-
dos para 2017. O saldo, contu-
do, será negativo em 23,1%,
com total de US$ 50,341 bi-
lhões no próximo ano, valor
inferior aos US$ 65,467 bilhões
previstos para 2017.

Em entrevista à Agência
Brasil , o presidente da AEB,
José Augusto de Castro, analisou
que 2017 foi um ponto fora da
curva. “Porque ano que vem, nós
temos a expectativa de que, com
a retomada do crescimento eco-
nômico interno, vai haver maior
demanda por produtos importa-

dos. E as exportações crescerão
somente 1,1%”. Castro lembrou
que o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) já
anunciou que haverá uma quebra
na safra de soja e de milho, itens
que têm um peso grande na pauta
de vendas para outros países.

Na exportação de produtos
básicos em 2018, a previsão é
de queda de 1,5%, “independen-
te do que vier a acontecer por aí
em termos de preço”. Não há
previsão, pelo menos por en-
quanto, de que ocorrerá explo-
são de preços. “O que nós temos
certeza é de quebra de safra”.
Castro também afirmou que há
previsão de um crescimento
marginalizado na exportação de
alguns itens.

Já os produtos manufatura-
dos projetam expansão de 4,3%,
em função da Argentina, cujo
Produto Interno Bruto (soma de
bens e serviços fabricados no
país) tem alta prevista de 4% em
2018, o que vai demandar mais
produtos importados e favorece

o Brasil.
Mesmo com a queda da sa-

fra, soja continuará na liderança
dos produtos exportados pelo
Brasil no próximo ano, seguido
de minério de ferro e petróleo,
indicou a AEB.

Impacto das oscilações
José Augusto de Castro dis-

se que o quadro político e eco-
nômico interno vai afetar a balan-
ça comercial. “Nós vamos ter
muitos altos e baixos durante o
ano e o câmbio vai oscilar bas-
tante”. Como o exportador não
gosta de oscilações, isso deve
prejudicar o comércio exterior,
porque as empresas tenderão a
adotar uma taxa de câmbio de se-
gurança, que é menor do que a
efetivamente praticada, para não
ter surpresas no futuro, informou.

Castro afirmou ainda que a
contribuição do PIB para o co-
mércio exterior em 2018 será
negativa, ao contrário de 2017,
que será positiva, devido à reto-
mada da atividade econômica

interna, que demanda mais im-
portações e pode até desestimu-
lar em parte as exportações. Cas-
tro avaliou que diante da retoma-
da da economia, muitas empre-
sas que estavam exportando pe-
quenas quantidades podem prio-
rizar atender o mercado interno
e deixar o externo. Por outro lado,
quem estava com a importação
paralisada vai aumentar as com-
pras externas para atender à de-
manda do mercado doméstico.

Para isso contribuem o au-
mento do consumo das famíli-
as, a queda do desemprego e a
redução do índice de inadim-
plência. “Todos esses aspectos
favorecem o aumento das impor-
tações”, assinalou o presidente
da AEB.

Na última revisão da balança
comercial de 2017, feita em 18
de julho passado, a AEB estimou
exportações da ordem de US$
209,017 bilhões, importações
de US$ 145,795 bilhões e supe-
rávit de US$ 63,222 bilhões.
(Agencia Brasil)

Fazenda eleva projeção de crescimento
da economia para 3% em 2018

O Ministério da Fazenda au-
mentou a projeção para o cres-
cimento da economia para este
ano e o próximo. A estimativa
para o Produto Interno Bruto
(PIB), soma de todos os bens e
serviços produzidos no país, pas-
sou de 0,5% para 1,1%, neste
ano, e de 2% para 3%, em 2018.
O anúncio foi feito há pouco
pelo ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles.

O ministro destacou que as
empresas e as famílias reduziram
o endividamento e as taxas de
juros reais (descontada a infla-
ção) está mais baixa, o que per-
mite maior crescimento da eco-
nomia neste ano.

Para 2018, o ministro disse
que é uma “projeção bastante
conservadora, bastante sólida”.
Ele acrescentou que houve me-
lhora na confiança e expectativa
de inflação controlada o que leva
a mais consumo e investimento.

Meirelles acrescentou que
as projeções são baseadas nas
condições do “momento da
economia”. “Não podem ser
posições conservadoras em
excesso ou otimista em ex-
cesso”, disse.

A estimativa do mercado fi-
nanceiro é que o PIB cresça
0,91%, este ano. Para 2018, a
estimativa do mercado é 2,62%.

Nos nove meses de 2017, o

PIB registrou crescimento acu-
mulado de 0,6%, em relação a
igual período de 2016.

Reforma da Previdência
Meirelles voltou a afirmar

que a expectativa é que a refor-
ma seja votada na próxima se-
mana na Câmara dos Deputados.
“Vamos trabalhar para ser apro-
vada semana que vem. Se, por
ventura, não for possível, então
esperamos que seja aprovada em
fevereiro, março, no máximo”,
destacou.

O secretário de Política
Econômica do Ministério da
Fazenda, Fabio Kanczuk, disse
que se a reforma da Previdência

for aprovada, a estimativa de
crescimento do PIB sobe de 3%
para 3,3% em 2018, devido a
mudanças nas condições no
mercado financeiro. Caso a re-
forma não seja aprovada, a esti-
mativa cai 0,15 ponto percentu-
al, para 2,85%.

“Se a previdência for apro-
vada, é um choque positivo
maior do que a surpresa de não
ser aprovada”, acrescentou o
secretário.

Segundo Kanczuk, o merca-
do financeiro considera que a
probabilidade de a reforma da
Previdência ser aprovada ainda
no governo Temer é de um ter-
ço ou 33%. (Agencia Brasil)

Camex zera alíquotas de importação para
 bens de informática e telecomunicações

As alíquotas do Imposto de
Importação para bens de in-
formática e telecomunica-
ções e de bens de capital sem
produção no Brasil foram re-
duzidas de 16% e 14% para
0. A decisão da Câmara de
Comércio Exterior (Camex)
foi publicada na edição de
quinta-feira (14) do  Diário
Oficial da União.

Segundo o Ministério da In-
dústria, Comércio Exterior e
Serviços, a decisão reduz custos
e incentiva novos investimentos
produtivos no valor de US$ 2,4

bilhões em diversas regiões. A
medida abrange 1.116 máquinas
e equipamentos industriais sem
produção no Brasil.

O ministério destacou que as
reduções tarifárias que entram
hoje em vigor, de acordo com o
regime de ex-tarifário, são tem-
porárias e as importações sem
tarifas podem ser feitas até 30
de junho de 2019, conforme es-
tabelecem as duas novas Reso-
luções Camex.

As empresas que solicitaram
o benefício à Camex informam
que os equipamentos serão usa-

dos em projetos que represen-
tam novos investimentos no va-
lor de US$ 2,414 bilhões. Com
o aos novos investimentos, os
principais setores contemplados
serão o automotivo (19,8%), o
eletroeletrônico (10,9%) e o de
bens de capital (10,7%).

Entre os principais projetos
beneficiados estão a melhoria
da qualidade e produtividade no
processo produtivo de uma fá-
brica de automóveis; a produ-
ção local de smartphones e a
expansão de fábricas de painéis
fotovoltaicos.

Ex-tarifários
O regime de ex-tarifário con-

siste na redução temporária da
alíquota do Imposto de Impor-
tação de bens de capital (BK) e
de informática e telecomunica-
ção (BIT), assim grafados na Ta-
rifa Externa Comum do Merco-
sul (TEC), quando não houver a
produção nacional equivalente.
Ou seja, representa uma redução
no custo do investimento e pro-
duz um efeito multiplicador de
emprego e renda sobre segmen-
tos diferenciados da economia
nacional. (Agencia Brasil)

Crescem as vendas de imóveis
residenciais novos em São Paulo

O número de apartamentos
novos vendidos na cidade de São
Paulo, em outubro, aumentou
8,9% sobre setembro último e
superou em 31,5% os negócios
fechados em igual mês do ano
passado, com o escoamento de
1.981 unidades. No acumulado
de janeiro a outubro, houve alta
de 20%, com as vendas de
14.791 imóveis.

Os dados são da pesquisa

mensal do Sindicato da Habita-
ção (Secovi). Com base na apu-
ração da Empresa Brasileira de
Estudos de Patrimônio (Em-
braesp), a entidade informou
que o ritmo de lançamentos, no
entanto, não acompanhou o da
comercialização. Foram lança-
das 2.257 unidades, apenas
0,2% maior do que em setem-
bro e 20,8% inferior aos lan-
çamentos de outubro de 2016

(2.849 unidades).
De janeiro a outubro, foram

lançados 13.724 apartamentos
residenciais, 3,5% superior ao
registrado no mesmo período do
ano passado (13.265 unidades).
A maioria dos lançamentos de
outubro foram de unidades com
um e dois quartos.

Os imóveis na planta, em
construção e prontos para mo-
rar, à venda, em outubro, soma-

ram 18.817 unidades, resultado
dos lançamentos dos últimos
três anos. A quantidade ficou
1,8% abaixo da registrada em
setembro (19.169) e 23,4%
menor em relação a igual mês de
2016 (24.575).

Em nota, o Secovi informa
que o setor vem se recuperando
com “crescimento consistente
nas vendas durante os últimos
meses”. (Agencia Brasil)

EPE lança novo mapeamento de
recursos de óleo e gás no país

A Empresa de Pesquisa
Energética (EPE) lançou na
quinta-feira (14) a edição de
2017 do Zoneamento Nacional
de Recursos de Óleo e Gás. O
relatório é atualizado a cada
dois anos e traz mapas com in-
formações como característi-
cas geológicas, atividade explo-
ratória e de produção e locais
onde há maior necessidade de
investimento em pesquisa.

O relatório deste ano inclui
ainda o mapeamento das áreas
previstas para as rodadas de li-
citação já agendadas até 2019 e

um apontamento de quais áreas
podem  ser ofertadas posterior-
mente.

No discurso de abertura do
lançamento da pesquisa, o pre-
sidente da EPE, Luiz Barroso,
disse que a circulação de infor-
mações aumenta a simetria en-
tre os agentes do setor. “Con-
tribuimos para que todo mundo
saiba o que está na cabeça do
governo”, disse.

O diretor de Política de Ex-
ploração e de Produção de Pe-
tróleo e Gás Natural da Secre-
taria de Petróleo, Gás Natural

e Biocombustíveis do Ministé-
rio de  Minas e Energia, João
Vicente, afirmou que o docu-
mento ajuda na formulação de
novas políticas públicas e ser-
ve de subsídio na discussão so-
bre a definição de áreas de con-
servação ou de exploração.

“É uma ferramenta que nos
ajuda na discussão e interação
com o Ministério do Meio Am-
biente”, disse. “O compromis-
so do país em aumentar suas
unidades de preservação é no-
bre, mas tem que ser feito com
critério”.

O estudo foi apresentado
pela consultora técnica Ro-
berta Albuquerque Cardoso,
que afirmou que as mudanças
em relação à edição anterior
se dão principalmente na in-
terpretação de dados forneci-
dos pela Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

“A cada ciclo, tudo que sai e
é descoberto, e que a ANP re-
cebe como informação, incor-
poramos. São descobertas no-
vas, campos novos, devoluções
de blocos”. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

Justiça belga arquiva
processo contra

independentistas catalães
A Justiça belga arquivou  na quinta-feira (14) oficialmente o

processo judicial contra os cinco independentistas catalães que
estão no país. O ex-presidente da Catalunha, Carles Puigdemont,
e quatro dos seus ex-conselheiros deixaram a Espanha em 30 de
outubro, após a tentativa frustrada de independência da região.
Se regressarem à Espanha, serão presos.

A decisão pelo arquivamento foi anunciada na quinta-feira,
nove dias depois que o juiz do Supremo Tribunal espanhol pediu
o cancelamento da Euroordem (ordem europeia de prisão e en-
trega). O juiz espanhol argumentou que a Justiça belga poderia
determinar sobre quais crimes eles deveriam ser julgados e, des-
ta forma, criaria desigualdade entre o julgamento dos separatis-
tas que ficaram na Espanha e os que foram para a Bélgica.

O juiz de primeira instância na Bélgica declarou “improce-
dente” o pedido de vista feito pelo Ministério Público do país e
arquivou o processo.

Com essa decisão, ficam suspensas as medidas cautelares que
haviam sido decretadas após a Euroordem. Os políticos catalães
na Bélgica não terão mais a obrigatoriedade de permanecer no
país, comprovar residência fixa e se apresentar formalmente à
Justiça belga sempre que convocados.

No entanto, caso decidam sair da Bélgica, correm o risco de
a Espanha emitir nova Euroordem. Se forem para algum país
menos favorável à sua situação política, como a França, por exem-
plo, podem ser extraditados.

Carles Puigdemont, Clara Ponsatí, Antoni Comín, Lluís Puig
e Meritxell Serret, são investigados em seu país de origem pelos
crimes de rebelião, insurreição,  desvio de recursos públicos e
prevaricação, entre outros.

A polícia espanhola, a Guarda Civil e os Mossos d’Esquadra
(polícia catalã) estão reforçando a fronteira com a França, após
rumores de que Carles Puigdemont teria em mente uma visita
relâmpago à Catalunha antes do final da campanha eleitoral.

Eleição
Após a tentativa de independência na Catalunha, o primeiro-mi-

nistro espanhol, Mariano Rajoy, acionou o artigo 155 da Constitui-
ção Espanhola, que destituiu Puigdemont e outros envolvidos no
processo separatista. A medida suspendeu temporariamente a auto-
nomia da região e convocou novas eleições para 21 de dezembro.

Puigdemont e outros seis políticos separatistas são candi-
datos. Ele afirmou anteriormente que pretende voltar à Espa-
nha caso seja eleito. No entanto, segue vigente no país a or-
dem de detenção contra ele e seus ex-conselheiros que estão
na Bélgica. Desta forma, caso regressem à Espanha, serão
presos.(Agencia Brasil)

A pesquisa Produto Interno
Bruto – PIB dos Municípios
2010-2015, que o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgou na quinta-
feira (14), indica que no perío-
do envolvido no levantamento as
capitais perderam 2,9 pontos
percentuais de participação no
nas riquezas do país, em detri-
mento de outras cidades de me-
nor porte. As capitais estaduais
foram responsáveis por 33,1%
do PIB em 2015, ante 36,1% em
2002. Nos demais municípios,
o percentual aumentou de
63,9% para 66,9% no período.

Vinte capitais estaduais per-
deram participação. Para o pes-
quisador do IBGE, Frederico
Cunha, as atividades industriais
e de serviços foram as que mais
contribuíram para este movi-
mento: “as capitais perderam
participação principalmente nas
atividades industriais, com redu-
ção de 4,1 pontos percentuais, e
nas atividades de serviços, com
menos 5,8 pontos percentuais.
Houve perda de 1,7 ponto per-
centual também nas atividades
de administração, defesa, educa-
ção e saúde pública e segurida-
de social.”

O principal destaque entre as
reduções ficou com Recife, com
redução de 8,8 pontos percentu-
ais (p.p.);  seguido de Belém (-
7,9 p.p.); e Vitória (-7,4 pontos).

“No caso de Pernambuco, os
municípios que ganharam mais

Vinte capitais perdem
participação no PIB nacional,

segundo o IBGE
participação na indústria, em
detrimento da capital Recife,
foram, principalmente, Goiana
(4,7 p.p.) e Ipojuca (14,6 p.p.),
onde fica o Complexo Industri-
al Portuário de Suape”, explicou
o pesquisador. “Goiana dobrou
sua participação no PIB do esta-
do e Ipojuca mais do que do-
brou”, completou.

No Pará, foram os municípi-
os de Marabá (2,6 p.p.) , Paraua-
pebas (3,3 p.p.) e Canaã dos Ca-
rajás (2,4 p.p.), que ganharam
participação no PIB em detri-
mento da capital Belém entre
2002 e 2015.

Já no Espírito Santo, benefi-
ciado pela indústria de extração
do petróleo, foram os municípi-
os de Linhares (1 p.p.), Marataí-
zes (1,7 p.p.), Itapemirim (3,3
p.p.) e Presidente Kennedy (4,2
p.p.) que obtiveram aumento de
participação no PIB.

“Mesmo com estes movi-
mentos já perceptíveis de des-
concentração, o PIB no Brasil
ainda é bastante concentrado”,
explicou Cunha, exemplificando
que 25 municípios brasileiros
concentram 37,7% do PIB e os
outros 5.545 repartem os
62,3% restantes. “Uma outra
constatação de concentração é
que os municípios de São Pau-
lo, com 10,9% de participação
no PIB em 2015, equivalem aos
4.300 municípios com menores
PIBs do país”, completou.
(Agencia Brasil)
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O Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb)
receberá um complemento de
R$ 1,5 bilhão da União em
2018. O aporte foi aprovado
pelo Congresso Nacional duran-
te a votação do Orçamento de
2018 e foi possível porque a
Emenda Constitucional 95 ex-
cluiu os recursos do Fundeb do
teto de gastos.

A complementação benefi-
cia 11 estados que não alcançam,
com a própria arrecadação, o
valor mínimo nacional por alu-

no estabelecido anualmente:
Maranhão, Minas Gerais, Pará,
Bahia, Ceará, Piauí, Alagoas,
Amazonas, Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Paraíba.

No total, o Orçamento de
2018 aprovado nessa quarta-fei-
ra (13) prevê a aplicação de R$
89 bilhões na manutenção e no
desenvolvimento da educação, o
que representa aporte adicional
de R$ 3,1 bilhões em relação ao
texto encaminhado pelo gover-
no. Para o Movimento Todos
pela Educação, a definição de R$
1,5 bilhão para a complementa-
ção da União ao Fundeb em

2018 é de grande relevância, ain-
da que tenha ficado abaixo do
valor defendido pela entidade.
“Mesmo que não seja possível
associar isoladamente o incre-
mento financeiro a melhorias
nos resultados educacionais, a
experiência internacional de-
monstra que a superação dos
desafios de natureza socioeco-
nômica exige um conjunto mai-
or de esforços da política públi-
ca que, muitas vezes, só se via-
biliza com um aporte adequado
de recursos. E no Brasil, temos
em grande medida um cenário
em que as regiões de maior vul-

nerabilidade socioeconômica
têm a sua disposição menos re-
cursos do que aquelas com con-
textos menos desafiadores”,
avalia a entidade.

O Todos Pela Educação de-
fendia o repasse dos R$ 4,4 bi-
lhões disponíveis para livre alo-
cação para a complementação
do Fundeb. No entanto, desse
total, R$ 1,7 bilhão foram des-
tinados para reserva de contin-
gência, R$ 1 bilhão para a cons-
trução de corvetas pela empresa
estatal ligada à Marinha, e R$ 0,2
bilhão para implementação do
voto impresso. (Agencia Brasil)

O adiamento, para feverei-
ro, da votação da reforma da
Previdência, não implica a re-
abertura de negociações para
alterar a proposta, disse na
quinta-feira (14) o ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles.
Após reunião com o presiden-
te da Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia, ele declarou
que o governo discutiu apenas
uma modificação pontual, mas
disse que a equipe econômica
não está disposta a fazer novas
concessões.

Segundo o ministro, a pro-
posta atual, que introduz idade
mínima de 65 anos para ho-
mens e 62 anos para mulhe-
res com regra de transição e
tempo de contribuição de 15
a 40 anos, resultará em eco-
nomia de R$ 600 bilhões nos
próximos dez anos. Ele não
detalhou a modificação dis-
cutida com Rodrigo Maia, mas
disse que a alteração em estu-
do não diminuirá a economia
de forma relevante.

“A princípio não está rea-
berta [a renegociação da refor-
ma da Previdência]. O que se
discutiu hoje foi uma modi-
ficação pontual. Nossa ideia
de fato é não reabrir negoci-
ações. Esse é um acordo ge-
ral, mas de novo, temos de
respeitar a soberania do Con-
gresso Nacional”, declarou o
ministro. “Ouvimos [a suges-
tão], estamos estudando, fa-
zendo contas, mas claro que
não vamos reabrir negocia-
ções. A ideia é que [a econo-
mia] não fique muito longo de
R$ 600 bilhões em dez anos.”

Esclarecimentos
De acordo com o ministro,

o adiamento da votação para
fevereiro dará tempo ao gover-
no para fazer esclarecimentos
à população em relação a pon-

Meirelles: proposta
de reforma da

Previdência não está
aberta a negociações

tos que, segundo ele, estão sen-
do mal interpretados ou veicu-
lados erroneamente. Para Mei-
relles, a proposta atual não pre-
judica os trabalhadores mais
pobres e procura reduzir privi-
légios. Segundo ele, a nova
data de votação permitirá ao
governo explicar melhor à so-
ciedade pontos da proposta
que, na avaliação do ministro,
promovem maior justiça e
equidade entre os aposentados
e pensionistas.

“Um aspecto importante é
que aqueles que ganham me-
nos, não têm carteira assinada
e não conseguem se aposentar
por tempo de contribuição
hoje se aposentam por idade,
aos 65 anos [60 anos para mu-
lheres]. Com a aprovação da
reforma, essas pessoas se apo-
sentariam aos 55 anos, passan-
do aos 56 e 57 nos anos seguin-
tes até chegarem de volta aos
65 anos [62 para mulheres]
depois de 20 anos”, explicou.

Meirelles informou que,
na próxima semana, preten-
de reunir-se com represen-
tantes das agências de clas-
sificação de risco para expli-
car o adiamento da votação
da reforma da Previdência.
Segundo ele, uma derrota
neste momento teria custos
maiores do que uma mudança
na data de votação para tentar
articular a aprovação.

“A preocupação das agênci-
as é que, não votando agora [a
reforma da Previdência], não
se vota mais. De fato, seria
uma preocupação, mas vamos
esclarecer que não. Existe uma
possibilidade concreta de vo-
tação em fevereiro. Fizemos
hoje uma avaliação concreta
disso. Essa será uma informa-
ção importante para as agênci-
as”, destacou o ministro.
(Agencia Brasil)

CPMI da JBS pede investigação contra
Janot e indiciamento dos irmãos Batista

Com os votos contrários  dos
deputados Delegado Francischi-
ni (SD-PR), João Gualberto
(PSDB-BA) e Hugo Leal (PSB-
RJ), a Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CMPI) da
JBS aprovou na quinta-feira (14)
o relatório final elaborado pelo
deputado Carlos Marun (PMDB-
MS), que pede que o ex-procu-
rador-geral da República Rodri-
go Janot e de seu ex-chefe de
gabinete Eduardo Pelella, sejam
investigados.

Alvo de muitas críticas em
função do pedido de indiciamen-
to de Rodrigo Janot e Eduardo
Pelella, em uma primeira versão

do relatório apresentada na ter-
ça-feira (12), Marun desistiu, e
em vez de pedir o indiciamento,
ele pediu que os dois sejam in-
vestigados pelo Ministério Pú-
blico, inclusive com a quebra
dos sigilos telefônico e telemá-
tico.

Ao justificar o recuo, o fu-
turo ministro da Secretaria de
Governo, responsável pela arti-
culação política de Temer, disse
que refletiu e percebeu que não
havia provas de materialidade
concreta para enquadrar Janot e
Pelella nos crimes de prevarica-
ção, incitação à subversão e ca-
lúnia ou difamação do presiden-

te da República.
No entanto, o relatório pede

o indiciamento dos irmãos Wes-
ley e Joesley Batista, do ex-exe-
cutivo da JBS Ricardo Saud e do
ex-procurador da República
Marcelo Miller.

Carlos Marun também reti-
rou do relatório o pedido que
estava no sub-relatório do depu-
tado Wadih Damous (PT-RJ)
para a criação de uma nova
CPMI para discutir a instituição
de delações premiadas. Porém,
o documento sugere que um pro-
jeto com o objetivo de rever as
regras desse instrumento seja
debatido no Congresso.

Com a aprovação do relató-
rio final a CPMI encerra os tra-
balhos. As conclusões serão en-
caminhadas à Mesa do Congres-
so para que encaminhe o docu-
mento aos órgãos responsáveis,
inclusive o Ministério Público,
para as devidas providências.

A votação estava prevista
para quarta-feira (13), mas as
sessões do Congresso Nacional
para apreciar vetos e votar o Or-
çamento de 2018 não permiti-
ram. Pelo regimento interno das
duas Casas, as comissões não
podem deliberar se o plenário
estiver na Ordem do Dia. (Agen-
cia Brasil)

Fim dos trabalhos do Senado é marcado
por balanço do presidente da Casa

Com o orçamento votado, o
presidente do Senado, Eunício
Oliveira, aproveitou a última
sessão deliberativa do Senado
em 2017 para fazer, na quinta-
feira (14), um balanço das ativi-
dades do ano. Eunício disse que
ao longo do ano buscou impri-
mir a marca do diálogo entre
parlamentares e instituições.

“Felizmente, chegamos ao
final do difícil ano de 2017 com
as prerrogativas constitucionais
desta Casa respeitadas e assegu-
radas, o que foi feito não para
garantir privilégios para seus
membros e, sim, para garantir a
autonomia e a capacidade desta
Casa em tomar as decisões mais
adequadas ao interesse público”,
afirmou.

Desculpas
A prestação de contas teve

inclusive pedido de desculpas de
Eunício aos parlamentares. Se-
gundo ele, ao tentar conciliar os
interesses dos outros 80 sena-
dores acabou passando a “falsa
impressão” de que estivesse
querendo cercear a participação
legítima de todos os colegas.

A fala de Eunício também
motivou um pedido de desculpas
do senador Lindbergh Faria (PT-
RJ). “Confesso que a fala de Vos-
sa Excelência me surpreende

pelo tom, uma fala de presiden-
te do Senado, uma fala que tem
marcas de humildade, de reco-
nhecimento de erros. Depois
dessa fala, tenho também que
reconhecer aqui meus erros,
meus excessos nos embates que
tive, pois também me excedi. E
peço desculpas aqui a toda a
Casa, ao Senado. Acho que a sua
fala chama a isto: chama à dis-
cussão do entendimento para
que este Senado seja uma Casa
de ideias, de debates acalorados,
mas respeitosos”, disse Lindber-
gh que reconheceu ter sido o
senador que mais embates teve
com Eunício.

Votações
No rol das 261 proposições

aprovadas pelo Senado, entre
propostas de emenda à Consti-
tuição, medidas provisórias, pro-
jetos de lei e de resolução do
Senado, Eunício destacou a
aprovação das reformas política
e trabalhista. “A aprovação da
reforma trabalhista abriu a pos-
sibilidade de criarmos mais em-
pregos, tão necessários à popu-
lação, e modernizarmos as rela-
ções de trabalho”, avaliou.

O presidente do Senado res-
saltou ainda a aprovação de pro-
jetos e medidas para a economia
brasileira que, segundo ele, per-

mitiram a retomada do cresci-
mento com a queda de juros e
da inflação aos patamares atuais,
algo que, em sua opinião, seria
impossível sem a participação
do Senado Federal.

Nesse sentido, o senador
lembrou a aprovação da medida
provisória que permitiu a conti-
nuidade dos saques das contas
inativas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS), sem
a carência de três anos exigida
pela legislação anterior.

Outras votações destacadas
foram a da proposta de criação
do Programa Cartão Reforma
(crédito para as famílias refor-
marem ou construírem parte de
suas casas), a do documento úni-
co de identificação nacional e a
da proposta que deu mais agili-
dade no processo de adoção de
crianças.

Segurança Pública
Na área de segurança públi-

ca, Eunício comemorou a aprova-
ção do texto de criação das polí-
cias penitenciárias federal, esta-
duais e distrital, e a garantia da
segurança pública como área que
não pode e não deve ter os repas-
ses dos seus recursos suspensos.

Outra medida nessa área foi
a aprovação da transferência de
recursos financeiros do Fundo

Penitenciário Nacional para
atender às unidades prisionais
estaduais.

Socorro aos Estados
Para socorrer financeira-

mente Estados e Municípios, o
presidente do Senado lembou a
aprovação, em caráter de urgên-
cia, do projeto que instituiu o
Regime de Recuperação Fiscal
dos Estados e do Distrito Fede-
ral. A matéria foi aprovada e san-
cionada sem vetos presidenciais.

Eunício Oliveira também
elencou a medida provisória que
permitiu a continuidade dos sa-
ques das contas inativas do FGTS,
sem a carência de três anos exi-
gida pela legislação anterior.

Economia
Eunício Oliveira anunciou,

durante o balanço, que a Casa
está devolvendo ao governo R$
203 milhões “economizados
para permitir o investimento em
educação e segurança”. O pedi-
do para que os recursos tenham
essa destinação, segundo ele, foi
feito aos ministros Dyogo Oli-
veira (Planejamento) e Henrique
Meirelles (Fazenda).

Oficialmente, o recesso par-
lamentar começa no dia 23 de
dezembro e os trabalhos são re-
tomados no dia 2 de fevereiro de
2018. (Agencia Brasil)

A 3ª Vara Federal em São
Paulo aceitou a denúncia con-
tra 29 dos 32 acusados de par-
ticipar de um esquema de frau-
des que desviou R$ 21 mi-
lhões por meio da Lei Roua-
net. Eles agora são réus pelos
crimes de  organização crimi-
nosa,  estel ionato contra a
União e falsidade ideológica.
A ação teve origem na Opera-
ção Boca Livre, deflagrada
pela Polícia Federal em junho
de 2016. A juíza Flávia Seri-
zawa também concedeu medi-
da cautelar impedindo dez
empresas acusadas de envol-
vimento nas ilegalidades de
voltarem a utilizar o mecanis-
mo de renúncia fiscal.

Segundo as investigações
que, além do MPF, envolve-
ram a Polícia Federal e a Con-
troladoria-Geral da União, o
Grupo Bellini Cultural desen-
volvia projetos fictícios e
apresentava contrapartidas ilí-
citas ao mecanismo de fomen-
to cultural por renúncia fiscal.
Criada em 1991, a Lei Roua-
net concede incentivos fiscais
para projetos e ações culturais.
Por meio da lei, pessoas físi-
cas e jurídicas podem aplicar
parte do Imposto de Renda de-
vido em projetos culturais.

Superfaturamento
De acordo com a denúncia,

os acusados usavam diversos
meios, como notas fiscais fal-

Justiça Federal aceita
denúncia contra 29
acusados de fraudes
com a Lei Rouanet

sas, para simular a execução
ou superfaturar a prestação de
contas dos projetos culturais.
Havia também a apresentação
de projetos duplicados, usan-
do a mesma ação para justifi-
car a prestação de contas de
duas propostas enviadas ao
Ministério da Cultura. Ainda
segundo a procuradoria, espe-
táculos e apresentações finan-
ciados com os recursos públi-
cos acabam se tornando even-
tos institucionais fechados.

Os recursos, que dentro
das propostas deveriam ser
usados para apresentações de
orquestras e realização de ex-
posições em cidades do inte-
rior ou em áreas periféricas,
chegaram até, conforme apon-
tam as investigações, a custe-
ar o casamento do um dos só-
cios do grupo acusado.

Além dos diretores e fun-
cionários da Bellini, são acu-
sados de participar das fraudes
representantes das empresas
doadoras. Entre as companhi-
as estão uma montadora, um
escritório de advocacia, uma
rede de farmácias, uma rede
de loja de eletrodomésticos e
empresas de consultoria e au-
ditoria.

Além da análise da docu-
mentação apreendida, as pro-
vas contra os acusados estão
baseadas em cerca de quatro
meses de escutas telefônicas.
(Agencia Brasil)

Senado aprova desconto de dívidas de
produtores rurais e texto segue para sanção

O Senado concluiu a votação,
na quinta-feira (14), do projeto
que permite a renegociação das
dívidas de produtores rurais, esta-
belecendo descontos no paga-
mento de débito, além do parce-
lamento e redução no valor repas-
sado à União a título de contribui-
ção previdenciária. A proposta, que
cria o Programa de Regularização
Tributária Rural, foi elaborada
após perda de vigência de uma
medida provisória com o mesmo
tema. O projeto segue agora para
sanção presidencial.

De acordo com o projeto, os
agricultores em dívida com o Fun-
do de Assistência ao Trabalhador
Rural (Funrural), poderão quitá-la
pelo prazo de até 176 meses, por
meio do Programa de Regulariza-
ção Tributária Rural. Para isso,
precisam pagar uma entrada de
0,8% da receita mensal média
obtida no ano anterior. Serão con-
cedidos também descontos de
100% nos juros e multas de mora.

Além disso, a contribuição do
produtor rural pessoa física passa
de 2% para 1,2% da receita bruta.
Para as empresas rurais, a nova
alíquota será de 1,7% no lugar dos

2,5% devidos atualmente. As no-
vas taxas valerão a partir de 1º de
janeiro de 2018. Haverá também
redução de 4% para 2,5% da alí-
quota de entrada, à vista, a ser paga
sobre o valor total das dívidas, e o
aumento de 25% para 100% de
desconto das multas e encargos
sobre os débitos acumulados com
o Funrural até agosto de 2017.
Permanece também a opção de
pagamento sobre a folha ou sobre
a produção, a partir de 2019, para
pessoas jurídicas, e a partir de
2018 para pessoas físicas.

A proposta prorroga até 27 de
dezembro de 2018 a repactuação
das dívidas em operações de cré-
dito rural inscritas em dívida ativa
da União, com o Banco do Nor-
deste ou Banco da Amazônia. Isso
se forem relativas a empreendi-
mentos na área de abrangência da
Sudene e Sudam, incluídos no Pro-
grama Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar (Pro-
naf), empreendimentos familiares
rurais, agroindústrias familiares e
cooperativas de produção agrope-
cuária. Também são considerados
os débitos inscritos em dívida ati-
va da União ou encaminhadas para

inscrição até 31 de julho de 2018.

Impasse jurídico
O projeto foi elaborado em

novembro deste ano na Câmara dos
Deputados, após o fim do prazo
de vigência da MP que tratava so-
bre o mesmo assunto. A regulari-
zação dos débitos foi proposta
pelo presidente Michel Temer em
meio a um impasse judicial. Quan-
do a medida foi discutida na co-
missão composta por deputados e
senadores, a previsão era de que o
parcelamento vai gerar uma re-
núncia fiscal de R$ 5,5 bilhões, se-
gundo o governo. Já para a oposi-
ção, esse valor pode chegar a R$
18 bilhões.

Em 2011, o Supremo Tribunal
Federal havia considerado a con-
tribuição inconstitucional, mas
em março desse ano, em novo jul-
gamento, a Corte mudou o enten-
dimento e autorizou a cobrança, em
uma decisão com repercussão ge-
ral. Durante o período, milhares de
produtores rurais ganharam limina-
res na Justiça contra o tributo, o que
acabou gerando passivos.

Discussões

Durante a votação, alguns se-
nadores manifestaram discordân-
cia com a aprovação do projeto.
Segundo o senador Randolfe Ro-
drigues (REDE-AP), o governo
trabalhou contra a proposta de
equilíbrio fiscal. “Não podemos
deixar aqui de apontar a contradi-
ção apresentada pelo governo. Há
uma concessão previdenciária
enorme, uma concessão de revi-
são de anistia de multas e de juros
enorme e contraditória com o dis-
curso de ajuste fiscal nesse pro-
jeto de lei”, criticou.

Representando um dos maio-
res estados produtores de grãos do
país, a senadora Simone Tebet
(PMDB-MS) defendeu o projeto
e negou que se esteja fazendo uma
renúncia fiscal. “Se nós não tiver-
mos este projeto aprovado, eu di-
ria que, pelo menos, 20% dos pro-
dutores deste País vai diminuir ou
vai deixar de produzir soja, milho,
açúcar, aquilo que vai impactar no
preço da cesta básica do nosso tra-
balhador brasileiro. É com isso
que eu estou preocupada, em
nome da segurança jurídica, para
se fazer justiça”, argumentou.
(Agencia Brasi l)



Aumenta ocupação de jovens
entre 18 a 24 anos, diz Ipea
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A ocupação de jovens entre
18 a 24 anos aumentou 3,1% no
terceiro trimestre desse ano, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2016. O resultado é o
segundo melhor entre as faixas
de idade, atrás apenas, do grupo
dos com mais de 60 anos, que
teve alta de 9,1%. Os dados
constam de estudo sobre o mer-
cado de trabalho lançado na
quinta-feira (14), pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea).

O levantamento utiliza os
microdados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua), do
IBGE. Com base nestes micro-
dados, o Ipea analisa a dinâmica
recente do mercado de trabalho
brasileiro. O instituto chamou
atenção que, apesar desse au-
mento no terceiro trimestre, a
taxa de desocupação dos jovens
entre 18 a 24 anos continua sen-
do a mais elevada.

O órgão apontou que a redu-
ção da taxa de desemprego, que
ocorreu de forma generalizada
entre as faixas etárias, poderia
ter sido mais expressiva, não
fosse o aumento da população

economicamente ativa (PEA),
que, entre os jovens, apresentou
variação interanual de 4,3% no
terceiro trimestre. A PEA inclui
informação das pessoas ocupadas
no mercado de trabalho e das que
estão desocupadas, mas interes-
sadas em encontrar emprego.

Ritmo lento
Para a pesquisadora do Ipea

Maria Andréia Lameiras, uma
das autoras do estudo,  a informa-
ção de que mais gente encontrou
ocupação é boa, mas a taxa de de-
socupação ainda diminui em rit-
mo lento. “Tem mais gente ocu-
pada, o que é uma boa notícia.
Mas, como muita gente que não
estava procurando emprego pas-
sou a procurar, isso tem impedi-
do que a taxa de desocupação caia
mais rapidamente”, disse.

Na visão da pesquisadora, a
sensação de melhora do merca-
do de trabalho, por parte da po-
pulação, é o que tem provocado
o aumento da PEA e isso faz com
que mais pessoas voltem a pro-
curar trabalho. “As pessoas têm
a sensação de que as oportuni-
dades estão melhores, de que há
vagas. As que antes não procura-

vam, por achar que não conse-
guiriam uma oportunidade, co-
meçaram a voltar à ativa”, falou.

De acordo com o Ipea, os
dados do terceiro trimestre de
2017 mostram que 23% dos jo-
vens que estavam desemprega-
dos conseguiram uma nova co-
locação. Nas outras categorias a
taxa ficou em 35% para a faixa
entre 25 e 39 anos, 33% entre
40 a 59 anos e 28% para os mais
de 60 anos. Segundo o Ipea, 8%
dos jovens que iniciaram o ter-
ceiro trimestre ocupados torna-
ram-se desempregados, um pa-
tamar bem acima do registrado
pelos demais segmentos.

Remunerações e expansão
O Ipea destacou também

como resultado positivo para os
mais jovens o nível das remune-
rações. O órgão apontou que as
estatísticas da Pnad Contínua
indicam “uma melhora relativa
dos salários recebidos pelos
ocupados com idade entre 18 e
24 anos”. A variação ficou em
1,4% no terceiro trimestre do
ano, enquanto no período ime-
diatamente anterior tinha havido
queda de 0,6%. No entanto, a

faixa entre 40 e 59 anos foi a que
registrou maior expansão sala-
rial (2,2%) nos meses de julho
a setembro.

Ainda conforme o estudo, o
grau de instrução teve uma me-
lhora espalhada na ocupação de
todos os grupos, apesar de que é
mais significativa entre os de
nível superior, que registrou ele-
vação de 7,8%, em relação ao
terceiro trimestre de 2016.

A avaliação apontou também
que o aquecimento do mercado
informal, que cresceu 6,9% no
terceiro trimestre, provocou, na
maior parte, a retomada do di-
namismo do mercado de traba-
lho, na comparação com o mes-
mo período do ano passado. Já
os chamados “trabalhos por con-
ta própria”, aumentaram 4,8%.

Entre os setores da econo-
mia, o estudo indica que em
2017 há desempenho positivo da
ocupação em comércio, servi-
ços e indústria. Para 2018 ,as
expectativas apontam “uma con-
tinuidade da expansão da ocupa-
ção e dos rendimentos, possibi-
litada pela aceleração do ritmo
de crescimento da atividade
econômica”. (Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Fede-
ral da 5ª Região (TRF5), com
sede no Recife, negou na quin-
ta-feira (14) seis habeas cor-
pus que a defesa de Henrique
Eduardo Alves (PMDB-RN)
havia protocolado para tentar
libertar o ex-ministro do Turis-
mo e ex-presidente da Câmara
dos Deputados, que se encon-
tra preso preventivamente em
Natal desde 6 de junho, em um
desdobramento da Operação
Lava Jato.

No caso que levou à sua
prisão, Henrique Eduardo Al-
ves é investigado pelo Minis-
tério Público Federal por su-
posto envolvimento em irregu-
laridades envolvendo a cons-
trução da Arena das Dunas,
sede da Copa do Mundo de
2014 em Natal.

TRF nega seis habeas
corpus pela liberdade
de ex-ministro Henrique

Eduardo Alves
O advogado Marcelo Leal,

que representa o ex-ministro,
afirmou que irá recorrer ao
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) contra as decisões.
Cada pedido de liberdade
formulado pelo defensor ti-
nha argumentações específi-
cas. Em dois deles, se ale-
gava incompetência da Jus-
tiça Federal do Rio Grande
do Norte para julgar o caso,
uma vez que os supostos fa-
tos ilícitos teriam ocorrido
em Brasília.

Nos outros habeas corpus,
a defesa tentou demonstrar a
inépcia das acusações contra
Henrique Eduardo Alves que
envolvem as construtoras An-
drade Gutierrez e Carioca En-
genharia, por falta de provas.
(Agencia Brasil)Rodrigo Maia marca votação da reforma

da Previdência para 19 de fevereiro

Rodrigo Maia
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O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), marcou o debate da
reforma da Previdência para 5
de fevereiro, e o início da vota-
ção para logo depois do Carna-
val, a partir do dia 19 do mesmo
mês.

Depois de se reunir na quin-
ta-feira (14) com o relator da
proposta, Arthur Maia (PPS-
BA), o presidente da Câmara dis-
se que foram feitos alguns ajus-
tes no relatório que será lido em
plenário.

Segundo Rodrigo Maia, hou-
ve “contaminação” do texto ini-
cial e uma “comunicação pouco
efetiva”, mas até fevereiro have-
rá todas as condições para colo-
car a proposta em pauta.

“A recepção da sociedade já
melhorou muito, tende a melho-
rar nas próximas semanas. No
dia 19, a matéria vai estar pronta
para pauta e vamos começar a
votação da reforma da Previdên-
cia. A data está colocada para que
cada deputado possa organizar
sua programação e para que a
gente possa votar essa matéria.
Espero eu que a gente possa ter
essa matéria aprovada porque é
fundamental para o Brasil”, de-
clarou o presidente da Câmara.

Segundo Rodrigo Maia, é
possível aprovar a proposta em
2018 mesmo sendo ano eleito-
ral. Ele ressaltou que o governo
ainda está contabilizando os vo-
tos, conversando com os líderes
e que até fevereiro a proposta
terá o apoio necessário. “Eu
disse aqui nos últimos dias que
quando marcasse uma data é
porque nós teríamos os votos.
Nós teremos os votos para
aprovar a reforma da Previdên-
cia. A minha convicção é que
quando essa votação começar
no dia 19, nós teremos no ple-
nário próximo a 320, 330 vo-
tos para aprovar a reforma da
Previdência”, calculou.

Oposição
Parlamentarem oposicionis-

tas avaliam que o adiamento da
votação da reforma para feverei-
ro dificulta a aprovação do tex-
to, pois a base governista pode-
rá voltar do recesso com menos
votos.

“Acho muito difícil fazer dis-
cussão e votação em fevereiro,
quando tem um feriado grande,
um feriado de caráter nacional,
e isso pode ser confundido com
as festas carnavalescas. O retor-
no às bases [eleitorais], a proxi-
midade das eleições a cada dia
prejudica. A gente está muito
tranquilo com relação a vencer
mais uma batalha”, disse o líder
do PSB na Câmara, Júlio Delga-
do (MG).

Principais mudanças
Segundo o relator, Arthur

Maia, foram retirados da pro-
posta todas as referências aos
trabalhadores rurais, preservan-
do todos os direitos dos agri-
cultores e das pessoas aptas
a  receber  o  Benef íc io  de
Prestação Continuada (BPC).
O deputado confirmou tam-
bém a redução do tempo de
contribuição de 25 para 15
anos. “Hoje vamos ler essa
emenda aglutinativa que está
sendo apresentada contem-
plando três pontos: a exclu-
são total da PEC de tudo o que
trata de trabalhador rural, portan-
to aquelas reivindicações que
foram feitas dizendo que o tra-

balhador rural é uma figura do
ponto de vista social sofrida e
precisava ter todos os direitos
preservados, isso procede, e foi
retirada toda e qualquer referên-
cia ao trabalhador rural. Foi re-
tirado tudo o que diz respeito ao
BPC, esse benefício que é pago
a pessoas carentes e muito po-
bres. E também reduzir o tempo
de contribuição de 25 para 15
anos”, listou Maia.

O relator disse que a emen-
da não foi lida na sessão desta
manhã devido a negociações que
ainda estão ocorrendo em torno
das reivindicações dos servido-
res públicos, que querem ser in-
seridos nas regras de transição
para a idade mínima.

Pelo texto acordado em no-
vembro, os servidores públicos
só poderão se aposentar depois
de contribuir por 25 anos e al-
cançar a nova idade mínima pre-
vista para homens e mulheres. A
regra para eles valeria imedia-
tamente após a promulgação
da PEC, ao contrário das re-
gras do Regime Geral da Pre-
vidência, que só valerão inte-
gralmente depois de 20 anos
de transição.

Depois da reunião, o rela-
tor disse que ficou acertado
que o presidente Rodrigo Maia
ainda definirá em novos encon-
tros com representantes da ca-
tegoria uma regra de transição
específica para os servidores.

“Nós vamos construir o tex-
to, mas que mantenha as regras

do texto que os direitos iguais
para todos, que os servidores
públicos tenham os mesmos di-
reitos do regime geral”, disse
Rodrigo Maia.

O relator disse que tem “ab-
soluta convicção” de que a PEC
será aprovada, mas admite que
ainda é preciso trabalhar no es-
clarecimento da proposta junto
à sociedade e aos parlamentares.
“Ainda há um nível de desinfor-
mação assombroso”, disse o re-
lator.

Idade mínima
O relatório de Arthur Maia

prevê que o beneficiário poderá
se aposentar quando atingir a
idade mínima de 65 anos, no
caso dos homens, e 62 anos para
as mulheres. Ambos devem ter
pelo menos 15 anos de contri-
buição para ter acesso ao bene-
fício.

Os servidores públicos só
poderão se aposentar depois de
contribuir por 25 anos e alcan-
çar a nova idade mínima previs-
ta para homens e mulheres. Para
receber a aposentadoria integral,
o tempo da contribuição sobe
para 40 anos.

Ao apresentar a nova versão
do texto,  relator esclareceu que
a reforma da Previdência não
será aplicada imediatamente.
A idade mínima vai subindo
aos poucos ao longo de 20
anos de transição. No caso de
professores,  tanto homens
quanto mulheres poderão se
aposentar a partir de 60 anos.
Para policiais e trabalhadores
de áreas que apresentam ris-
co à saúde, a idade mínima será
de 55 anos.

Não será permitido acumu-
lar aposentadoria e pensão limi-
te se o valor dos dois benefíci-
os ultrapassar o limite de dois
salários-mínimos. O segurado
poderá optar pelo benefício de
maior valor. (Agencia Brasil)

Dados do Sistema de Vigi-
lância de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crônicas
por Inquérito Telefônico (Vigi-
tel) da Saúde Suplementar reve-
lam que, 53,7% da população
que tem plano de saúde está com
excesso de peso, Em 2008,
quando foi feito o primeiro le-
vantamento, o percentual de obe-
sos com plano de saúde era de
46,5%. Nesse período, a propor-
ção de obesos aumentou de
12,5% para 17,7%.

“[São] pessoas com obesida-
de já grave e que precisam de
algum tratamento”, disse a di-
retora de Normas e Habilitação
dos Produtos da Agência Naci-
onal de Saúde Suplementar
(ANS), Karla Coelho. Os núme-
ros foram divulgados na quin-
ta-feira (14), durante o Seminá-
rio de Enfrentamento da Obe-
sidade e Excesso de Peso na
Saúde Suplementar, promovido
pela entidade no Rio de Janeiro.

De acordo com estudos fei-
tos no Brasil, apenas 10% dos
pacientes com obesidade são
diagnosticados e somente 2%
recebem tratamento adequado.
Por isso, a ANS criou um grupo
de estudo interdisciplinar, inte-
grado por várias instituições,
para avaliar o problema da obe-
sidade no Brasil e nos planos de
saúde, além de pensar estratégi-
as para o enfrentamento e o
combate da doença.

O Manual de Diretrizes para

População de obesos
com plano de saúde
sobe de 46,5% para
53,7% em nove anos

o Enfrentamento da Obesidade
na Saúde Suplementar Brasilei-
ra, lançado pela ANS nesta quin-
ta-feira, faz uma abordagem so-
bre a obesidade na infância e na
adolescência e também dos
adultos quanto à adoção de há-
bitos de vida saudável, promoção
e prevenção. O manual faz uma
abordagem clínica da obesidade
e do tratamento cirúrgico que é
necessário, em alguns casos.

Desafio
A obesidade é colocada

como tema estratégico da Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS). Karla Coelho destacou
que o mundo saiu de um período
de escassez para um de abundân-
cia de alimentos. “Estamos sain-
do de um período em que havia
muita desnutrição para um perí-
odo de sobrepeso e obesidade.”

Nos Estados Unidos, a soci-
edade já enfrenta esse desafio no
sistema de saúde, devido à ten-
dência de ingerir fast food (co-
mida rápida ou comida pronta) e
alimentos ultraprocessados,
afirmou a diretora da ANS. E o
Brasil, como os demais países
latino-americanos, está copian-
do esse tipo de má alimentação,
apesar de ter uma diversidade de
alimentos in natura, acrescen-
tou Kária. A receita é dar prefe-
rência a alimentos feitos em
casa, evitar o excesso de gordu-
ra, de sal e açúcar, concluiu.
(Agencia Brasil)

Abate de animais cresce
no país no terceiro trimestre

Os abates de bovinos, suínos
e de frangos cresceram no país
no terceiro trimestre deste ano.
Segundo dados divulgados  na
quinta-feira (14) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), houve cresci-
mento tanto na comparação com
o segundo trimestre deste ano
quanto em relação ao terceiro
trimestre de 2016.

O abate de bovinos chegou a
7,98 milhões de cabeças no ter-

ceiro trimestre, 7,6% a mais do
que no segundo trimestre e 9%
a mais do que no mesmo perío-
do do ano anterior. Segundo o
IBGE, foram abatidos 11,03 mi-
lhões de cabeças de suínos, o
que representa aumentos de
3,9% em relação ao segundo tri-
mestre e de 2,9% na compara-
ção com o terceiro trimestre do
ano passado.

O número de frangos abati-
dos chegou a 1,47 bilhão de ca-

beças, praticamente o mesmo
número do terceiro trimestre de
2016, mas 3,3% a mais do que
no segundo trimestre de 2017.

Também foram observadas
altas na aquisição de leite pe-
las unidades processadoras, na
produção de ovos e na aquisi-
ção de couro. No terceiro tri-
mestre deste ano, foram pro-
duzidas 839,4 milhões de dú-
zias de ovos, um resultado
2,7% superior ao trimestre

anterior e 7,7% maior do que
o observado no terceiro trimes-
tre de 2016.

A aquisição de leite (6,16
bilhões de litros) foi 9,1% mai-
or do que no segundo trimestre
deste ano e 5,4% superior ao
terceiro trimestre de 2016. A
aquisição de couro (8,7 milhões
de unidades) cresceu 6,3% em
relação ao segundo trimestre e
4,8% em relação ao terceiro tri-
mestre. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 0004641-74.2013.8.26.0002. O Dr. Alexandre David Malfatti, Juiz de
Direito da 7ª Vara Cível Regional de Santo Amaro-SP, na forma da lei. Faz saber a Studio 4 Copias e
Serviços ME, CNPJ 05.375.475/0001-86, na pessoa de seu representante legal e a, Maria Letice Silva
Carvalho, RG 9.773.741-0, CPF 219.004.088-48, Carlito Carvalho, RG 7.118.383-8 SSP/SP, CPF
673.667.838-20 e a Renata Silva Carvalho, RG 29.769.532-0 SSP/SP, CPF 281.605.708-99 que, Banco
do Brasil S/A, lhes ajuizou ação de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 62.865,46
(14/12/2012), referente Contrato de Abertura de Crédito Fixo nº 280.402.587, firmado em 29/03/2011.
Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para que efetuem o
pagamento da dívida no prazo de 03 dias, a fluir após os 20 dias supra, caso em que os honorários serão
reduzidos pela metade; sem pagamento proceda-se imediata penhora e avaliação de bens; com ou sem
penhora, intime-se do prazo legal de 15 dias para oposição de embargos; no mesmo prazo, reconhecendo
seu débito, o devedor poderá depositar 30% do montante do principal e acessórios e requerer pagamento
do restante em 6 parcelas mensais com juros e correção monetária. Havendo penhora pelo Sistema
Bacen-Jud., ficam os executados, desde logo, intimados de que será deferido o levantamento do valor
pelo credor, se não houver manifestação em 10 (dez) dias. Em caso de revelia será nomeado curador
especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. 14 e 15/12

2ª Vara Cível Do Foro Regional de Itaquera/SP2º Oficio Cível.Edital de Cit ação. Prazo 30 dias. Proc.
1008700-39.2014.8.26.0007. A Dra. Sueli Juarez Alonso, Juíza de Direito da 2ª Vara Cível do Foro
Regional de Itaquera/SP, na forma da lei, etc... Faz saber aos herdeiros VICTOR HUGO PESSOA
BEZERRA (CPF 216.066.498-76), EVERSON MANOEL PESSOA BEZERRA (CPF: 216.066.538-06)
e YVISON JOSE PESSOA BEZERRA (CPF: 257.128.628-59) que Aymoré Crédito, Financiamento e
Investimento S/A, lhe ajuizou uma ação de Busca e Apreensão em face de Jose Ivan Bezerra da
Rocha, relativo a AUTOMÓVEL: marca: HONDA modelo: CIVIC SED LXS 16V 4P Ano: 2008 Cor:
PRATA Combustível: GASOLINA Placa: EEX1815 - chassi: 93HFA65308Z267858". Apreendido o
bem, e estando os réus, em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 05 dias,
a fluir após os 30 dias supra, requerer a purgação da mora depositando, sob pena de consolidar-se
propriedade e a posse plena do bem no patrimônio do autor (art. 3º, §1º do decreto lei 911/69,
alterado pela lei 10.931/04), podendo, ainda, no prazo de 15 dias, após os 30 dias supra, contestarem
o feito, sob pena de confissão e revelia. Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados
revéis, caso em que será nomeado curador especial. Será o edital afixado e publicado nos termos
da lei. São Paulo, 06/12/17. 14 e 15/12

EDITAL DE CITAÇÃOProcesso Físico nº:0251482-85.2009.8.26.0002Classe: Assunto:Monitória -
ChequeRequerente:Katia Russo Francki e outrosRequerido:Thincar Serviços Automotivos Ltda. - ME
e outrosEDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 0251482-85.2009.8.26.0002O(A)
MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo,
Dr(a). Eurico Leonel Peixoto Filho, na forma da Lei, etc.Faz saber a Thincar Serviços Automotivos
Ltda. - ME, bem como de seus sócios Thiago Francisco da Cost a, CPF. 356.875.718-41 e Ednalva
Aparecida de Souza, CPF. 377.077.418-38 que Katia Russo Francki, Thiago Roberto Russo Francki,
Felipe Roberto Russo francki e Diego Roberto Russo Francki lhes ajuizaram uma Ação Monitória para
cobrança da quantia de R$ 9.486,22, referente ao não pagamento dos cheques. Estando os réus em
lugar ignorado, expede-se o presente edital, para que em 15 dias, a fluir os 20 dias supra, paguem
o débito (acrescido de 5% de honorários advocatícios e isenção de custas) ou ofereçam embargos.
Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados revéis, caso em que será nomeado curador
especial e dado regular prosseguimento ao feito. Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de
dezembro de 2017. 14 e 15/12
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Brasil enfrenta Suíça na abertura
do Grand Prix Internacional

Beach Soccer

Seleção Brasileira enfrenta suíços na abertura da competição em Quanzhou, em partida que tem histórico de duelos ‘inusitados’. Esta será a primeira vez que os atuais pentacampeões da
Copa do Mundo FIFA vão jogar em areias chinesas em 24 anos

Mão é o goleiro da Seleção Brasileira

Quando a bola rolar na tarde
desta sexta-feira, dia 15, em
Quanzhou (madrugada no Brasil),
brasileiros e suíços estarão fa-
zendo parte da história. Enquan-
to o beach soccer ainda engati-
nha em areias chinesas, os atuais
pentacampeões da Copa do Mun-
do FIFA vão dar um passo largo
na popularização da modalidade
no país em um confronto reple-
to de tradição e rivalidade, que
reedita uma final de Mundial
(Dubai 2009). Brasil e Suíça en-
tram em quadra a partir das
14h30min (horário local /
4h30min na madrugada no horá-
rio de Brasília) na abertura do
Grand Prix Internacional, com-
petição que terá ainda a partici-
pação do Peru e será disputada
até domingo, dia 17. A competi-
ção, a primeira internacional re-
alizada no país, faz parte de um
intercâmbio firmado pela Confe-
deração de Beach Soccer do Bra-

sil (CBSB) e autoridades locais,
que tem por objetivo promover
o desenvolvimento do beach soc-
cer localmente. Oportunidade
para jogar para um público novo.

“Fomos muito bem recebi-
dos aqui na China. Todos muito

felizes, simpáticos, está sendo
uma experiência realmente dife-
rente, muito especial. Visitamos
uma escola, uma universidade,
encontramos com as pessoas na
rua, fomos a pontos turísticos de
Quanzhou, e a melhor maneira de

retribuir todo esse carinho é fa-
zendo um bom campeonato, jo-
gar o nosso melhor, muito gols
e com a nossa alegria. O Brasil
nunca jogou na China, é a primei-
ra vez, então vamos fazer uma
festa inesquecível com os fãs
chineses” afirmou o capitão Bru-
no Xavier.

Contando com a visita à Chi-
na, a Seleção Brasileira acumula
carimbos de 30 países visitados
em 24 de história da modalida-
de. Diante de um rival bastante
conhecido, o Brasil pode chegar
a uma marca centenária. Em 13
partidas contra os suíços, são 13
vitórias e 99 gols marcados (52
sofridos), sendo que a mais im-
portante delas aconteceu em
2009, nos Emirados Árabes, na
conquista do tetracampeonato
mundial invicto: 10 a 5. Lá esta-
vam Mão, pelo Brasil, Spacca e
Schirinzi, pela Suíça, que se en-
frentarão novamente, oito anos

depois. Mas o confronto na Chi-
na não é o primeiro que pode ser
considerado ‘inusitado’: as duas
seleções já se enfrentaram na inau-
guração da quadra de beach soccer
na FIFA (2006), duas vezes dentro
de uma estação de trem em Zuri-
que (2008 e 2009) e na quadra cen-
tral do Brasil Open de Tênis
(2010), na Costa do Sauípe.

“A Suíça é uma seleção for-
te, joga um beach soccer bonito,
de belas jogadas, e é uma das for-
ças da Europa. Os chineses vão
ter a chance de ver um jogo de
duas equipes que gostam de fa-
zer gols, de jogar pra frente, e
estarmos aqui, para uma partida
como essa, é algo que vai marcar
a vida de todos. Temos uma mis-
são que é ajudar o país a enten-
der, a desenvolver a modalidade,
e existe um potencial muito gran-
de para isso. Fico feliz de estar
participando desse momento, de
poder ver que o esporte vai cres-

cer em um país que gosta tanto
de esporte” disse Mão.

O último jogo entre brasilei-
ros e suíços foi em 2014, na vi-
tória verde-amarela por 7 a 3 em
Salvador.

Sob o comando de Gilberto,
o Brasil disputou dez competi-
ções e está invicto com dez títu-
los em 47 partidas (última der-
rota foi em julho de 2015): Copa
Intercontinental 2017 (Dubai-
Emirados Árabes), Liga Sul-
Americana Zona Norte 2017
(Lima-Peru), Copa do Mundo
2017 (Nassau-Bahamas), Mun-
dialito de Portugal (Cascais-
2017), Eliminatórias Conmebol
2017 (Assunção-Paraguai),
Copa América 2016 (Santos-
SP), Copa Intercontinental 2016
(Dubai-Emirados Árabes), Mun-
dialito Brasil 2016 (Santos-SP),
Mundialito Cascais 2016 (Cas-
cais-Portugal) e Sul-Americano
2016 (Vitória-ES).
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IRONMAN 70.3 Brazil Tour e
TRIDAY Series premiam seus destaques

Evento em São Paulo marcou a homenagem aos melhores da temporada

Premiação IRONMAN 70.3 Brazil Tour e TRIDAY Series

O triatlo brasileiro teve um
grande ano em 2017. Boa parte
graças à revolução provocada pela
Unlimited Sports na modalidade
ao lançar o Circuito TRIDAY Se-
ries, com provas nas distâncias
Sprint e Olímpico, e o ranking
IRONMAN 70.3 Brazil Tour, que

agitou os atletas da Faixa Etária
nas quatro provas da temporada.
Os melhores da temporada nos
dois circuitos foram premiados
na noite de terça-feira (12), em
uma grande confraternização re-
alizada na Red Bull Station, em
São Paulo.

Além da premiação dos me-
lhores do ano, a Unlimited
Sports apresentou um vídeo
emocionante com os melhores
momentos do IRONMAN Bra-
sil 2017, e contou com a pre-
sença especial do triatleta Thia-
go Vinhal, o primeiro negro a
competir na final do Mundial
IRONMAN em Kona, terminan-
do com o 13º lugar. 

“Foi um grande ano, sem dú-
vida. Repleto de desafios e
aprendizados que são a base
para o aperfeiçoamento dos
eventos realizados pela Unlimi-
ted Sports. Em todos as provas,
contamos com o apoio desta
grande família de apaixonados
pelo triatlo e temos certeza que
estaremos juntos em 2018”,
destacou Carlos Galvão, CEO da
Unlimited Sports.

O IRONMAN 70.3 Brazil
Tour reuniu as etapas de Palmas,
Alagoas, Rio de Janeiro e Forta-
leza com o objetivo de motivar

ainda mais os atletas amadores.
Em todas elas, os atletas da Fai-
xa Etária puderam marcar pontos
para um ranking específico, com
premiação especial.

Já o Circuito TRIDAY Se-
ries teve seis etapas, sendo
cinco delas no estado de São
Paulo e uma no Rio de Janei-
ro. A competição teve inúme-
ros destaques, como Adriano
Bastos e Pedro Apud, e, sem
dúvida, movimentou a comu-
nidade do triatlo nacional.
Suas duas opções de distânci-
as dão chance a atletas que
estão começando e também
para os mais experientes.

“Gostei muito da competição
e estou bastante feliz por vencer
todas as etapas.  Quero ainda des-
tacar a organização, sempre per-
feita”, ressaltou Pedro Apud,
campeão da categoria 18/24, no
Sprint. Mais informações nos
sites www.ironmanbrasil.com.br 
e www.tridayseries.com.br 
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A Superliga masculina de
vôlei 17/18 terá um confronto
direto, nesta sexta-feira (15),
pela última rodada do turno da
competição. O Montes Claros
Vôlei (MG), décimo colocado,
receberá o Ponta Grossa Cara-
muru (PR), nono, às 21h45, no
ginásio Tancredo Neves, em
Montes Claros (MG). O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo.

As equipes têm campanhas
similares na competição. O
Montes Claros Vôlei está em
décimo lugar, com oito pontos
(dois resultados positivos e
oito negativos). O Ponta Gros-
sa Caramuru aparece em nono
lugar, com a mesma campanha
dos mineiros, mas com um
melhor saldo de pontos. O Sada
Cruzeiro (MG) é o líder da
competição, com 30 pontos.

Pelo lado do Montes Cla-
ros Vôlei, o técnico Sérgio
Cunha destaca a importância da
partida. “Vamos encarar um
jogo difícil amanhã. É uma par-
tida que vale seis pontos e que,
se ganharmos encostamos no
grupo dos oito classificados.
Por isso, estamos nos prepa-
rando bem, estudando bastante
o adversário, fizemos boas ses-
sões de treinamento e espera-
mos fazer um bom jogo”, dis-
se Cunha.

 O treinador elogiou o ad-
versário e chamou atenção para
a necessidade do seu time ter
paciência na partida desta sex-
ta-feira. “Estamos com o gru-
po completo e isso é muito
positivo. Precisamos de força
máxima para enfrentar a equi-
pe deles. O Caramuru tem um
oposto bastante efetivo e é um
time que defende bastante, te-

Superliga Masculina 17/18

Montes Claros Vôlei
recebe Ponta Grossa

Caramuru nesta
sexta-feira

Em confronto direto, time mineiro jogará com equipe
paranaense, às 21h45, no ginásio Tancredo Neves, em
Montes Claros
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Ponta Grossa Caramuru

mos que ter paciência para co-
locar a bola no chão”, comple-
mentou Sérgio Cunha.

No Ponta Grossa Caramu-
ru, o técnico Fábio Sampaio
comentou sobre o jogo de on-
tem, quando o seu time foi su-
perado pelo Minas Tênis Clu-
be por 3 sets a 0, mas com
equilibradas parciais (23/25,
21/25 e 24/26). “Enfrentamos
um jogo difícil ontem, o Mi-
nas é uma equipe muito estu-
diosa. O Leozão fez uma gran-
de partida, mas, justamente
por enfrentar um time estudi-
oso, eles marcaram bem o
bloqueio. O Minas teve méri-
to na vitória por 3 a 0, mas
vejo Caramuru em constante
evolução e crescimento”, afir-
mou Sampaio.

O treinador da equipe pa-
ranaense ainda chamou a aten-
ção para o momento atual da
sua equipe. “Poderíamos ter
saído com algum ponto na ba-
gagem, mas vemos isso como
algo normal. Agora é trabalhar
mais. Já estamos pensando na
equipe de Montes Claros e va-
mos com tudo para cima. É um
adversário direto dentro das
pretensões do nosso time e na
classificação na tabela”, con-
cluiu Fábio Sampaio.

Outros jogos
A Superliga masculina 17/

18 terá outros dois jogos nes-
te sábado (16). O Minas Tênis
Clube (MG) jogará com o Le-
bes Canoas (RS), às 15h, na
Arena Minas, em Belo Hori-
zonte (MG). À noite, às 20h, o
Sesi-SP terá pela frente o Sesc
RJ, no Vila Leopoldina, em São
Paulo (SP).

Superliga Feminina 17/18

Vôlei Nestlé é o recordista
de público no primeiro turno

Equipe de Osasco levou 3.800 pessoas ao ginásio José Liberatti no duelo contra o Camponesa/Minas pela oitava rodada
O Vôlei Nestlé (SP) teve o

maior público em uma partida do
turno da Superliga feminina de
vôlei 17/18. A equipe do treina-
dor Luizomar de Moura levou
3.800 pessoas, no dia 18 de no-
vembro, ao ginásio José Liberat-
ti, em Osasco (SP), no duelo con-
tra o Camponesa/Minas (MG).
Na ocasião, a equipe da casa aca-
bou superada por 3 sets a 2. De-
pois de 66 jogos, a competição
tem um público acumulado de
71.041 pessoas.

O treinador Luizomar de
Moura falou sobre o valor da tor-
cida de Osasco para o time do
Vôlei Nestlé, que terminou o tur-
no em terceiro lugar , com sete
vitórias e quatro derrotas. “A tor-
cida de Osasco é muito impor-
tante para o nosso projeto. Eu

sou muito grato por poder con-
tar com essa energia nos nossos
jogos. São eles que demostram
o tamanho do Vôlei Nestlé. Só
tenho agradecimentos aos nos-
sos torcedores”, disse Luizomar
de Moura.

O turno da Superliga femini-
na terminou no último domingo
(10). O Dentil/Praia Clube
(MG) é a única equipe invicta e
está na liderança isolada. Na
sequência aparecem na classi-
ficação geral, Sesc RJ, Vôlei
Nestlé (SP), Camponesa/Mi-
nas, Fluminense (RJ), Hinode
Barueri (SP), Pinheiros (SP),
São Cristóvão Saúde/São Caeta-
no (SP), Vôlei Bauru (SP), BRB/
Brasília Vôlei (DF), Renata Va-
linhos/Country (SP) e Sesi-SP.

O segundo turno da Super-

Ginásio José Liberatti lotado

liga feminina 17/18 será inici-
ado no dia 18/12 com o con-
fronto entre o BRB/Brasília

Vôlei (DF) e o Fluminense
(RJ), às 21h, no Sesi Taguatin-
ga, em Brasília (DF).
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Inovação tecnológica estreia nas
500 Milhas de Kart Granja Viana

A 21ª edição das 500 Milhas de
Kart acontece neste sábado no Kar-
tódromo da Granja Viana, em Co-
tia, na Grande São Paulo. Uma das
novidades desta prova será a pulseira
com chip que todos os competido-
res vão utilizar quando estiverem na
pista. A inovação visa facilitar o tra-
balho dos comissários e da também
da transmissão ao vivo do Sportv,
que irá exibir a primeira e a última
hora da corrida no canal a cabo. O
restante da prova será exibido no
Sportv.com de forma gratuita.

“Com a pulseira, a direção de
prova terá acesso aos dados dos
pilotos e vão poder saber exata-
mente quem está na pista com
mais facilidade. Esse reconheci-

Pulseira que será usada
pelos pilotos nas 500 Milhas

mento normalmente era feito pe-
los nomes nas viseiras, cores de
capacete, macacões e etc. Agora
tudo vai ficar mais fácil com essa
nova tecnologia que estamos im-
plementando. Será ótimo para a
organização, que terá um contro-
le maior da corrida e também para
quem estiver assistindo a prova”,
diz Felipe Giaffone, um dos or-
ganizadores das 500 Milhas.

Com até 60 equipes de pilo-
tos, as 500 Milhas de Kart tradici-
onalmente reúne grandes nomes de
diversas categorias do automobi-
lismo mundial: Fórmula 1, F-2,
Indy, F-3, Stock Car, Copa Truck,
MotoGP e kart. Para essa edição,
já estão confirmados grandes no-

mes como: Felipe Massa, Rubens
Barrichello, Christian Fittipaldi,
Nelsinho Piquet, Lucas Di Grassi,
Sérgio Sette Câmara, além de ou-
tras estrelas.

Os treinos das 500 Milhas de
Kart terão início nesta quinta-fei-
ra, a partir das 10h30 da manhã. A
prova de endurance mais famosa do
kartismo nacional tem largada pro-
gramada para o sábado às 12h30.

Os ingressos de arquibanca-
da, espaço  Lounge e de acesso
aos boxes estão à venda pelo site
e aplicativo Sem Hora.

Saiba mais pelo site ou pelo
email: contato@amkviagens.com.br 
- Telefones: 11-2507-3368/
2507-3286 
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